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Resumo

Actualmente a escola confronta-se com o facto da quantidade de conhecimento disponível e o crescimento da complexidade da informação ser vertiginoso. Neste contexto, a escola parece não acompanhar nem protagonizar as novas exigências que vão surgindo correndo o risco - se não questionar e transformar as suas práticas - de oferecer um "ensino" descontextualizado deste mundo em constante mudança. Atendendo a este quadro geral de desafios é necessário questionar se a finalidade da educação matemática é transmitir conteúdos aos alunos ou fornecer-lhes ferramentas e meios para que eles saibam interpretar e actuar sobre o mundo que os rodeia. Assim, importa investigar e analisar processos onde o ensino da matemática contribui na formação de cidadãos livres, responsáveis e críticos. O desenvolvimento de uma educação matemática crítica tem como objectivo levar os alunos a identificar, interpretar, avaliar e criticar a matemática embebida de modo implícito em diversas áreas da sociedade (e.g. nos fenómenos sociais, nos media, discursos políticos, etc). Nesta comunicação pretende-se descrever e analisar uma investigação em educação matemática crítica que engloba tarefas que visam contribuir para o poder social e político do aluno através do desenvolvimento da compreensão crítica do uso da matemática na sociedade e a consciência de como o pensamento matemático está presente no nosso dia-a-dia.

A vocação da educação matemática

Embora verdade, é trivial dizer que a matemática ocupa toda a nossa realidade social e física. Mas é importante notar que se trata de matemática morta aquela que encontramos nos chips da máquina de lavar que usamos em casa, na impressora com que imprimimos os textos todos os dias ou nas cabeças das ogivas nucleares que ainda ameaçam o mundo. É uma matemática utilizada de modo invisível e inacessível à maioria dos cidadãos, e serve objectivamente os interesses e as prioridades daqueles que detêm o poder e o controlo social. As tecnologias que agora dominam todas as esferas de actividade humana foram desenvolvidas com esta mistura de intenções, por um lado com o objectivo de facilitar tarefas rotineiras e torná-las automáticas mas, por outro, com o objectivo de obscurecer aquilo que está subjacente a essas rotinas (e.g. os procedimentos usados no sistema bancário, o controlo de stocks nas grandes superfícies comerciais, as promoções publicitárias na televisão, etc).
A escola tem, obviamente, a responsabilidade de ajudar a preparar e educar os alunos matematicamente. Os currículos de matemática (tal como os das outras disciplinas escolares) visam, exactamente, o desenvolvimento de capacidades e saberes que ajudem os alunos a tornar-se adultos e cidadãos responsáveis e actuantes na sociedade democrática. Isto implica que se assuma que a educação não é neutra; ela transporta valores explícita ou implicitamente, sugere modos de actuar, valoriza comportamentos de certos tipos, etc. A educação matemática deve assumir igualmente este posicionamento (Matos, 2002).
Sobre o mito da neutralidade da matemática e da educação matemática

As perspectivas positivistas reclamam que o conhecimento, embora produto humano, é completamente separado das pessoas que o produzem, em si mesmo neutro, isento de valores e objectivo. Desse modo, reservam a aprendizagem à ideia de descoberta de factos estáticos, da sua descrição e classificação. Queremos aqui contrariar essa ideia. Para começar, é importante realçar que o conhecimento matemático é, continuamente, criado e recriado à medida que as pessoas actuam e reflectem sobre o mundo. O conhecimento não é fixado de modo permanente nas propriedades abstractas dos objectos matemáticos. Adquiri-lo e produzi-lo são dois momentos de um mesmo ciclo. Esta ideia envolve a noção de que o conhecimento é um produto emergente da acção e da interacção da consciência humana e da realidade. Através da acção e reflexão, interagindo dialeticamente para recriar a percepção e descrição da realidade, criam-se práticas que envolvem aprendizagens de modo natural. Mas estas práticas não podem ser vistas como neutras. O conhecimento matemático não existe fora dos modos como é usado, dos interesses para os quais é utilizado e das razões pelas quais é aplicado. Da mesma forma, a educação matemática ou o ensino da matemática que é proporcionado aos alunos não existe fora dos modos, interesses e razões que lhe estão subjacentes (tenhamos ou não consciência delas). As estatísticas oficiais mostram que a matemática (enquanto disciplina escolar) contribui fortemente para a exclusão escolar e social de um número elevadíssimo de crianças e de jovens. Vemos, ouvimos e lemos esses factos diariamente na imprensa generalista e especializada. Como professores de matemática (e como cidadãos) não podemos ignorar a nossa responsabilidade no papel de filtro social que foi sendo criado com o ensino da matemática na escola básica e secundária
. Não se pode continuar a limitar o papel do professor de matemática apenas ao ensino de factos matemáticos. É essencial reconhecer a dimensão social, ética e política no ensino da matemática e assumir que não existe neutralidade nesse ensino. O que isto exige aos professores e aos educadores é uma questão que merece análise própria.

Da educação matemática à educação matemática crítica

Ao distinguir entre ensinar matemática e educar matematicamente coloca-se em confronto duas perspectivas. De um lado, aquela que parece ler-se nas entrelinhas de algumas visões sobre a didáctica da matemática, e que coloca como prioridade no ensino desta disciplina a tarefa de fazer com que os alunos aprendam matemática, ‘ponto final’ (entendendo-se que aprender matemática significa conhecer factos matemáticos). Nesta visão, educar matematicamente parece ser entendido como fornecer aos alunos factos matemáticos recontextualizados e reificados na prática escolar com o argumento de que ou serão úteis noutras disciplinas ou serão úteis alguma vez na vida. Pode ler-se aqui alguns elementos do que Skovsmose e Valero (2002) chamam a “ressonância intrínseca” - a crença de que as aprendizagens matemáticas tradicionais farão (algum dia) ressonância no desenvolvimento pessoal e social dos jovens e dos adultos. Um dos maiores erros desta perspectiva é ignorar que uma grande parte dos jovens será tacitamente excluída do acesso a outras formas de conhecimento e a outras posições e empregos. 

Numa outra perspectiva pode entender-se que a matemática constitui um instrumento que confere uma dimensão muitíssimo potente aos modelos que a sociedade cria e adopta. Como tal, a educação deve incluir formas de aprender a lidar com esses modelos. Uma parte dessa aprendizagem pode resultar de educar matematicamente os jovens. Educar matematicamente inclui levar os alunos a apropriar-se de modos de entender matematicamente as situações do dia-a-dia
.

A educação matemática crítica é uma linha de trabalho que apresenta e fundamenta propostas de redireccionamento do que tem sido a educação matemática. Esta perspectiva assenta na ideia de que a educação tem, necessariamente, que ter uma dimensão de democratização e responde à questão “em que medida a educação matemática está envolvida no processo de construção (ou redução) de uma competência democrática na sociedade?” (Skovsmose, 2001, p. 38). De facto, retoma-se a argumentação de que a matemática tem um campo muito extenso de aplicações, mas é difícil ilustrá-las na escola, sendo que a tendência é para que essas aplicações fiquem muito escondidas e não passem de pseudo-aplicações. Mas mesmo quando os professores adoptam uma postura mais aberta e dedicam tempo a trabalhar exemplos elaborados de modelação matemática de situações reais, muitas vezes se ignora que os problemas fundamentais envolvidos nas aplicações e modelação matemática não se tornam facilmente visíveis de dentro do processo de modelação. Uma atitude crítica relativamente aos modos como a matemática é aplicada e usada na sociedade tem que ser construída, observando os fenómenos de fora, de um ponto de vista social e político. E esta ideia assenta na noção de que para que a educação matemática seja crítica – quer no domínio das práticas docentes, quer da investigação – é fundamental que (i) sejam discutidas as condições básicas para a obtenção do conhecimento, (ii) integre o conhecimento dos problemas sociais, da desigualdade e da exclusão social, e (iii) se constitua numa força social de intervenção. Torna-se assim importante a competência no reconhecimento e interpretação de matemática (e em especial, de modelos matemáticos) como actividade social, isto é, o conhecimento reflexivo é essencial para dar à educação matemática uma dimensão crítica.
Um exemplo: usos e abusos da matemática na publicidade

De modo a permitir uma discussão da educação matemática a partir também de dados empíricos, trazemos aqui algumas conclusões de uma investigação cujo objectivo principal é analisar e questionar o conceito de educação matemática crítica
. Esta análise incidiu sobre os modos de trabalhar uma educação matemática que possibilite, pelo seu conteúdo e forma, o desenvolvimento nos alunos de competências de cidadania, na sua vertente crítica e participativa. 
Como opção metodológica, centrámos o estudo no trabalho desenvolvido pelo professor nas actividades de planificação, implementação e respectiva reflexão sobre aulas que têm como principal objectivo contribuir para o desenvolvimento de competências matemáticas interligadas com preocupações sociais, cívicas e políticas.

Como metodologia de investigação, observaram-se aulas de Matemática, Estudo Acompanhado e Formação Cívica de uma turma de 7º ano de escolaridade. A investigadora e a professora de Matemática da turma tinham iguais papéis durante a planificação e a reflexão sobre as aulas. No decorrer das aulas o papel da observadora limitava-se ao registo em vídeo, a escrever algumas observações de factos ou comentários considerados oportunos e a intervir muito esporadicamente quando queria aprofundar algum assunto com algum dos participantes.
Nessa turma apresentaram-se tarefas que os alunos exploraram e onde se envolvia o pensamento matemático crítico. As actividades usadas no fim do 2º período e princípio do 3º e incidiram sobre as áreas da publicidade, subsídios e audiências. A escolha destes temas obedeceu ao critério de seleccionar assuntos familiares aos alunos, mas sobre os quais nunca tivessem reflectido explicitamente.

As tarefas propostas tinham como objectivo contribuir para o exercício e desenvolvimento social e político dos alunos, quer através da compreensão crítica do uso da matemática na sociedade, quer da tomada de consciência em como o pensamento matemático está presente no quotidiano de todos nós. 
Os procedimentos utilizados foram idênticos nas três propostas de trabalho, mas nesta comunicação utilizaremos apenas uma delas - “Publicidade e a sua leitura através da Matemática” - onde são apresentados e discutidos excertos dos dados recolhidos durante as aulas para ilustrarmos algumas conclusões.

A observadora e a professora procuraram vários anúncios de televisão, jornais, revistas e Internet onde a Matemática fosse utilizada para demonstrar a eficácia de um determinado produto escolhendo cinco anúncios de revistas.
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Exemplo 1: Anúncio analisado por um dos grupos de alunos
Foi construído um guião, para ajudar os alunos na análise dos anúncios, onde surgiam questões tais como: “a) Qual o produto que se pretende vender?; b) Quais as razões apresentadas para que se compre o produto?; c) Como é que os anunciantes provaram que vale a pena comprar o produto?; e d) Concordas com a prova apresentada? Se não concordas procura argumentos para a desmentires”. 

A actividade realizou-se durante uma semana, em quatro sessões, uma de 45 minutos e as restantes de 90 minutos. Como se pretendia desenvolver competências matemáticas, mas também de comunicação oral e escrita, de argumentação e cooperação em trabalho de grupo, propôs-se aos alunos que apresentassem o seu anúncio ao resto da turma e discutissem as suas conclusões. 
 Nesta actividade pretendia-se que os alunos fizessem uma leitura crítica da matemática utilizada em determinados anúncios e que identificassem o poder persuasivo da matemática na publicidade e em outras situações. Foi utilizada publicidade autêntica, para ensinar os alunos a identificar, interpretar, avaliar e criticar a matemática implícita e explicita nos anúncios, ajudando-os a formar-se matematicamente e incentivando-os a serem cidadãos intervenientes e críticos relativamente aos fenómenos que os rodeiam. 
Apesar dos alunos irem trabalhar um assunto que lhes era familiar, tratava-se de um tema que não sabíamos se os motivaria ou não. O nosso objectivo não era estudar um determinado conteúdo matemático, mas possibilitar aos alunos seguirem o caminho que escolhessem, trabalhando a Matemática que retiravam de cada anúncio e compreendendo qual o poder persuasivo desta ciência.
A experiência
A aula iniciou-se com a apresentação da actividade pela professora. Os alunos, em grupo, começaram por observar o seu anúncio respondendo ao guião de análise. Os grupos trabalharam activamente e a discussão foi muita. Os alunos identificaram, com facilidade, o produto que se pretendia vender e as razões apresentadas nos anúncios para se comprar. Todos os grupos souberam reconhecer “enganos” nos anúncios, mas tiveram alguma dificuldade em expressar por escrito esses “enganos” Uma dessas situações ocorreu com o anúncio “As sugestões do Dr Ventura” da agência de viagens Halcon, apresentado anteriormente. Os alunos afirmaram que a poupança anunciada não era verdadeira, e como justificação referiram o facto de que a média de gastos semanais apresentada não fazia sentido, pois era calculada numa semana em que ocorriam situações casuais (prenda de aniversário, almoço com amigos na praia ...) e envolvia gastos que não ocorriam semanalmente (telefone, água, luz, Internet). Questionaram ainda a veracidade de alguns dos valores de gastos apresentados na referida média. Com este e os outros anúncios analisados, os grupos descobriram “enganos” na construção de gráficos, na utilização de estimativas exageradas e tabelas pouco esclarecedoras. Ao descobrirem os erros perguntaram se os anúncios eram verdadeiros ou tinham sido inventados por nós.
Para a professora, a maior dificuldade que os alunos sentiram residiu na construção do acetato, que seria utilizado na aula seguinte, para apresentar o anúncio estudado pelo grupo com a finalidade de debater, com o resto da turma, as respectivas conclusões. Apesar das dúvidas iniciais relativamente à motivação dos alunos para este tema, a aceitação foi bastante satisfatória. A justificação dessa motivação, nas suas palavras, deveu-se ao gosto pelo tema, pois consideraram-no interessante e acessível.

Na aula seguinte, os alunos apresentaram, à turma, o trabalho que tinham realizado. Durante as apresentações, a professora tentou aprofundar a reflexão dos alunos através do questionamento, proporcionando um ambiente rico em argumentação e exercício do sentido crítico. Os alunos demonstraram que tinham um bom conhecimento do anúncio que estudaram, foram bastante críticos em relação aos anúncios, salientaram não apenas as questões matemáticas, mas também questões como o tamanho de letra utilizado e as imagens escolhidas. Foram bastante participativos, inquiridores e argumentativos, quer nos seus anúncios quer nos dos colegas. 
As dificuldades sentidas foram a pouca capacidade de expressão oral dos alunos e a falta de organização durante o debate, havendo constantes atropelos nas intervenções. Estas dificuldades devem-se, na opinião da professora, à falta de hábito em debater assuntos tanto dentro como fora da aula. É de salientar que mais uma vez os alunos não se dispersaram, nem falaram de outros assuntos fora do contexto da publicidade e análise dos anúncios. 


Na última aula foi discutido qual o poder persuasivo da Matemática e o porquê desse poder. Foram apresentados outros exemplos da sua utilização para difundir uma determinada ideia, em estudos de vendas de jornais, na adesão a greves e números de desemprego, para que os alunos compreendessem que existem várias situações onde a Matemática pode ser manipulada conforme a ideia que se quer transmitir.
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Exemplo 2: Exemplo utilizado para exemplificar a utilização da Matemática em estudos de vendas de jornais.
Os alunos apresentaram como justificação para o uso da Matemática nos anúncios o facto de que os gráficos e os números chamam mais a atenção que os textos, e influenciam também muito mais porque se considera que prestam informações mais correctas que as palavras. Para os alunos essa influência existe porque muitas pessoas não conseguem interpretar a Matemática que surge nos anúncios e aceitam como correcto toda a informação escrita que acompanha o gráfico ou a tabela. 
Professora – O que é que havia de comum àqueles anúncios todos?

Edi – Aldrabices.

Pedro – Qualquer publicidade tinha uma mentirinha.

Professora – Vocês acham que a Matemática pode ter contribuído para que essas aldrabices fossem possíveis? Terá contribuído? Não terá contribuído? 
Eduardo – É Matemática, aquilo dos gráficos, aquilo era Matemática, não era?
Professora – Porque é que as pessoas olham para um gráfico e pensam: isto deve ser bom, está aqui um gráfico e tudo.

Dário – Porque um gráfico influencia e como elas não sabem o que é que quer dizer no reclame acham que é bom.

Vanessa – Elas vêem o gráfico e pensam assim: estão aqui montes de provas a provar que o produto é bom. 
Eduardo – Porque elas não sabem ver o gráfico.

Marcelino – Não sabem analisar.

Eduardo – O gráfico chama a atenção.

Edi – As pessoas ficam logo a olhar para aquilo ali: Ah! Isto é um gráfico.

Professora – Então quer dizer que aquilo que a Matemática apresenta são provas verdadeiras!

Edgar – Não são verdadeiras...

Professora – Não são, não são verdadeiras, mas à primeira vista o que é que acontece à maior parte das pessoas? Acredita ou não?

Dário – Pois, porque aquilo é montes de provas e as pessoas acreditam.

Professora – E vocês, ainda acreditam?

Dário – Eu não acredito. Eu sei ver gráficos.

No decorrer desta discussão inicial, era patente para os alunos a ideia de que bastava frequentar a escola, saberem ler e interpretar gráficos para não serem enganados. Transmitiu-se a ideia que, tal como saber ler e interpretar, a prática de analisar e questionar é muito importante para se ser cidadãos informados e críticos. 
Professora – Como é que acham que aquela pessoa que nunca estudou, que nunca foi à escola, que nunca pensou sobre este assunto irá interpretar aquela informação sobre o anúncio dos cremes? Acredita em tudo ou vai pôr em causa alguma coisa?

Edgar – Então acredita. 

Professora – Acham que vai reparar nas letras pequeninas? E se reparar acham que vai conseguir perceber toda aquela informação? Vai conseguir perceber todas aquelas percentagens, vai conseguir perceber aquele gráfico? Ou vai à partida acreditar naquilo tudo e é enganada facilmente?

Edgar – Vai acreditar naquilo tudo.

João – Uma pessoa idosa quando comprar o creme, que não tem estudos nenhuns, que só estudou até à terceira classe, que não sabe ler, que esteja mal da vista, que não consegue ver as letras pequeninas é normal que não veja. Está ali um gráfico, olha, os matemáticos percebem disto, deixa lá ver... por causa do gráfico.

Professora – Há muita gente que sabe ler mas que não saber olhar criticamente para os anúncios e nós esperamos com este tipo de trabalho que vocês passem a fazer isso de uma forma mais sistemática e esclarecida. Não tem a ver com o saber ler, muitas pessoas sabem ler, vocês sabem ler, mas mais importante do que saber ler é interpretar aquilo que é lido.
Os alunos compreenderam que, muitas vezes, a Matemática presente nos anúncios não estava errada, mas era utilizada abusivamente conforme a ideia que se pretendia transmitir. Para evitar que fossem manipulados, deveriam desenvolver uma prática reflexiva perante situações, face às quais a análise crítica e a discussão são acções indispensáveis.
Professora – Vocês acham que este trabalho foi importante? Acham que as outras disciplinas que vocês têm da escola também vos podem ajudar?

Edi – Claro que podem. Nós estivemos a analisar os anúncios na Matemática e agora se passar na rua e vir um anúncio em relação às letras grandes e os gráficos vou olhar melhor.

Professora – Então se calhar as coisas que aprendem na escola não são só para os testes.

Edi – Pois não, nós também aprendemos a ser pessoas. 

Professora – E em relação à disciplina de Matemática o que é que ela te ajudou? 

Edi – Nós podemos utilizar a Matemática para desmascarar a Matemática que engana as pessoas. Há a Matemática verdadeira e a Matemática que engana as pessoas que é aqueles gráficos assim...

João – E nós temos de utilizar a verdadeira ou a falsa?

Edi – Nós temos de utilizar a verdadeira. Nós temos de desmascarar. Nós não podemos ser enganados pelos outros. E temos de ajudar as pessoas da nossa família que não sabem ler. 

Professora – Há pessoas novas que sabem ler e que acreditam em tudo. São pessoas que não questionam, não criticam. 

A observadora e a professora receavam que ao saírem do tema da publicidade, falando de outros exemplos, como números relacionados com greves, vendas de jornais ou estudos encomendados por partidos políticos, os alunos se desinteressariam ou não demonstrassem conhecimentos suficientes para discutir esses assuntos. Mas rapidamente perceberam que estes conheciam os partidos do governo e da oposição, tal como os nomes dos principais dirigentes políticos. Também estavam informados sobre os números do desemprego e conheciam vários jornais incluindo qual o público-alvo de cada um. Souberam discutir a recente greve dos trabalhadores a propósito das alterações no pacote laboral e percebiam qual a função de sindicatos como a CGTP. Estes dados revelam que uma das razões para não se realizar um trabalho com preocupações sociais e políticas com os alunos, não pode ser a falta de conhecimentos deles sobre o que se passa no mundo, porque eles vêem telejornais e têm conhecimentos e opiniões sobre o que passa à sua volta.
Conclusão
Em Portugal o discurso de muitos educadores e professores do ensino básico e secundário tem vindo a reforçar a ênfase na educação para a cidadania e a este movimento não é estranho o espírito e algumas das ideias contidas nos documentos que regulamentam a reorganização curricular. No entanto, tem sido muito pouco interrogado e discutido, por um lado, o que se entende por cidadania
 e, por outro, o papel da disciplina de matemática neste processo. Embora tenhamos assistido, desde os anos oitenta, a diversos avanços no que respeita ao desenvolvimento curricular em matemática em Portugal
, as sucessivas reformas curriculares em matemática não têm colocado como elemento central uma preocupação com a educação crítica, resultado natural do facto de as orientações curriculares gerais não terem essa vocação. Os docentes e investigadores da área da educação matemática são naturalmente responsáveis por questionar e colocar em discussão opções e orientações nesta área. É assim que, valorizando a educação crítica dos alunos procuramos reflectir de modo dialéctico sobre os princípios da educação matemática crítica e as experiências que começam a surgir com um ênfase mais forte na dimensão social e política da educação matemática.

A partir da reflexão e da experiência realizada, podemos sintetizar algumas conclusões e questões relativamente a três áreas: papel do professor, natureza das propostas de trabalho e papel dos alunos.
1) Se o professor considerar que um dos objectivos da educação matemática é contribuir para a formação de cidadãos participativos e críticos, então o centro de gravidade da educação deve deslocar-se da acumulação de factos matemáticos para a capacidade de usar a matemática num leque de actividades e de contextos de trabalho. 
Um dos objectivos da educação matemática é consciencializar os alunos para a importância dos saberes matemáticos como instrumentos e formas de compreender e dominar a realidade.
 A planificação de uma metodologia de educação crítica passa por identificar as competências em cujo desenvolvimento importa envolver os alunos, analisar e descrever as suas práticas, explicitar os recursos que movimentam e criar situações e práticas que as mobilizem. 
A metodologia de organização do trabalho que tem surgido como mais indicada nas aulas apela aos projectos, trabalhos em grupo e debate de assuntos que proporcionem oportunidades de consciencialização e reflexão crítica. Isso implica uma forte mudança no modo tradicional de ensinar e gerir a aula, pois as competências não se ensinam, constroem-se na prática reflexiva.
2) As propostas de trabalho devem possuir características específicas que orientem o trabalho para o desenvolvimento de uma educação matemática crítica. Por exemplo, o tema a trabalhar deve estar relacionado com actividades sociais importantes e com tópicos relevantes para os alunos
. A actividade deve favorecer uma compreensão da matemática dos modelos subjacentes ao tema, mas o objectivo é igualmente contribuir para um entendimento profundo sobre as hipóteses geradoras do modelo matemático e assim desenvolver um conhecimento activo dos processos na sociedade. 
A proposta de trabalho inicia uma variedade de actividades que não são pré-estruturadas nem completamente fixas. Várias decisões têm de ser tomadas relacionadas ao processo de ensino – aprendizagem, o que envolve uma discussão entre professor e alunos.

3) Pretende-se com a educação matemática crítica que os alunos aprendam como a matemática é utilizada socialmente para formatar a própria sociedade, conhecendo os modelos e os pressupostos utilizados para os construir, com o objectivo de desenvolver uma atitude crítica em relação a esses modelos. Os alunos, tal como as pessoas em geral, não são meros receptores de informação. Esse facto deve ser assumido nas aulas de matemática, pelo que os alunos devem ser encorajados a avaliar e criticar os modos como a matemática permeia os fenómenos sociais.
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�  Fala-se aqui com referência à situação actual em Portugal e reconhecemos que é uma situação com contornos diferentes nos diversos países. E chama-se a atenção para o facto de se dever equacionar não apenas o insucesso medido pelas reprovações e abandono escolares (que são já dramáticos, por exemplo, ao nível do final do 9º ano de escolaridade atingindo 40% nalgumas regiões) mas, igualmente, a forma como o simples facto de certas opções profissionais conterem a disciplina de matemática condiciona, de modo fulminante, muito jovens na escolha de uma dada via para prosseguimento de estudos.


�  O dia-a-dia (everyday) deve ser entendido no sentido de Jean Lave – não o que se passa necessariamente fora da escola mas todo o conjunto de actividades que faz parte da vida diária das pessoas. Curiosamente, para os alunos, de facto, o dia-a-dia é essencialmente o viver a escola.


�  Esta investigação constitui a base da tese de Mestrado de Fialho (2003).


�  É fundamental perguntar que cidadania se pretende para os portugueses, o que significa ser cidadão no mundo actual e no mundo que queremos daí a umas dezenas de anos; que significado queremos dar à ideia de democracia, como entender e como lidar com as formas de poder exercido não por aqueles que elegemos democraticamente, mas pelos dirigentes sombra que instilam as decisões sistematicamente com base em argumentos de natureza economicista.


�  Em particular é importante sublinhar os elementos emergentes do Projecto Mat789 coordenado por Paulo Abrantes e que ajudaram a mostrar a importância de actividades tais como investigações e resolução de problemas.


� A questão da relevância das situações do ponto de vista dos alunos é algo que merece reflexão mais profunda (que não cabe nesta comunicação). Mais frequentemente do que seria desejável se admite que os alunos se interessam por temas e problemas que afinal se revelam muito pouco pertinentes do seu ponto de vista. A questão da relevância (e do modo como os problemas ganham relevância para as pessoas) é uma das questões que merece ser investigada e discutida no âmbito da educação matemática.  
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